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IV. APARECER

CRISES DA REPRESENTAÇÃO NOS TRANSFORMISMOS ALEGÓRICOS
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4.1. SHOW DE BAGAGERYER SPIELBERG, NO PROJETO PELOURINHO DIA E NOITE, LARGO QUINCAS BERRO-D’ÁGUA
Luzes piscam. São muitas e de muitas cores. Muita fumaça de gelo seco inunda o palco vazio. Dos alto-falantes localizados em ambos os lados do palco, ouve-se longa introdução com música instrumental de trechos dos musicais da Broadway: A Chorus Line, Chicago, O Fantasma da Ópera ... Na parede do fundo do palco, uma faixa anuncia que “Todo mundo se encontra aqui”, logo abaixo do nome do projeto, esse em letras bem maiores: PELOURINHO DIA E NOITE, Governo do Estado da Bahia.  
Já tinha visto em espaços cênicos como este em praças públicas do Pelourinho, Centro Histórico de Salvador, muitos outros espetáculos de música, dança e teatro. Lembro, por exemplo, do poético tratamento coreográfico que Clara Trigo, minha aluna de Filosofia da Dança, do curso de graduação em Dança da UFBA, deu a questões de escritura e sonhos no seu Idéias de Teto. Morri de rir com o trabalho de teatro/dança que outro aluno do mesmo curso de graduação, Jorge Alencar, apresentou com seu grupo performático, Dimenti, fazendo troça de quase tudo: as contrações da dança moderna, o vale-tudo da pós-moderna, a sisudez do teatro, dito sério, produzido a partir das máfias/panelas locais, a pedagogia abestalhante do teatro infantil etc. 
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     Delirei com o monólogo de Valéria, dirigido por Paulo Dourado e escrito por Aninha Franco, cheio de canções para dor de cotovelo, interpretadas na condição híbrida de “da cintura para cima – Sofia Loren, da cintura para baixo – Marcelo Mastroianni”, o contraponto de um torso com seios naturais (sem silicone) e hormonalmente modificados e da marca de um avantajado pênis na área pélvica do elegante vestido preto de noite. Valéria morava no prédio ao lado do meu, no bairro da Graça em Salvador. Voltou para a França, onde reside permanentemente. Durante os dias, da janela do meu quarto de dormir, via elementos do seu figurino, vestidos e plumas, tomarem ar e sol na janela do seu quarto de dormir. Encontrei-a muitas vezes na vizinhança em caminhadas matinais: sempre vestida de mulher, mulher máscula, pés e mãos grandes, rosto (ma)duro, olhar inescrutável. Nunca tive coragem (?) de pará-la para uma entrevista. Tive receio de invadir sua privacidade cotidiana em nome da minha curiosidade acadêmica de pesquisador interessado em conhecer detalhes dos bastidores de suas performances. Senti-a mal humorada quando passou a faixa de Rainha das Atrizes para Bagageryer Spielberg no carnaval de 2004 no Clube dos Fantoches da Euterpe. Achei que ela deveria estar pensando que atores transformistas são inferiores porque não cantam de verdade, apenas dublam, nem modificam seus corpos definitiva e cotidianamente.
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Luzes piscam, a fumaça aumenta, a música mecânica continua e pessoas de todas as idades e condições sociais se acotovelam ao meu redor à beira do palco para ver melhor o que está por vir. Essa platéia é mesmo bem mais variada do que a que vi no show de Simone James Brown’s I Feel Good Sampaio nesse mesmo espaço: majoritariamente composta por fãs, que cantavam as letras em inglês juntos com a cantora, homens homossexuais entre vinte e trinta e poucos anos acompanhados de seus clones – as famigeradas barbies (homens com músculos e cuidadosamente bem vestidos), muito parecidas com os rapazes do bairro novayorkino do Chelsea – uma tribo à qual eu mesmo confortavelmente pertenceria, não fosse minha idade demasiadamente madura para o mito da eterna e displicente adolescência gay. Aos 52 anos, sinto todas as dores (bursite, tendinite, estomatite) que longas horas sentado à frente do computador me impõem.
Luzes piscam. Desta vez, é a tela do computador que sumiu com este texto que comecei a escrever nas primeiras horas deste domingo chuvoso.  Recomponho mal e porcamente, apenas para não perder as idéias que já começara a cutucar, um texto que parece se recusar a permanecer nesta tese.
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   Confesso: não gosto de ir ao Centro Histórico numa noite de sábado. Incomoda-me, para começo de conversa, o verdadeiro safári a que eu e meu companheiro nos submetemos na travessia de ladeiras escuras, esburacadas e íngremes, infestadas de traficantes, últimos remanescentes de uma população de putas e travestis miseráveis, muitos expulsos pela restauração física do Pelourinho pela qual os governantes baianos não se cansam de se vangloriar. Na caminhada até o Largo Quincas Berro-D’Água, encontro jovens e brancos turistas com recém-adquiridas trancinhas na cabeça. Sentir-se-ão mais gangsta do que Tupac Shakur, até voltarem para a imensidão gramada de seus privilegiados bairros de suburbia norte-americana e lá depositarem suas exotizadas memórias de um povo alegre e pobre, juntamente com as trancinhas dos cabelos e as fitinhas do Senhor do Bonfim. Pior é quando sou reconhecido por algum brasilianista estrangeiro com quem possa ter cruzado em congressos em Miami ou Nova York nos anos noventa e tenho que aturar a desfaçatez de, depois de alguns meses de férias/pesquisa (vacation/fieldwork) fartamente financiados por alguma Fulbright ou Ford, sentirem-se íntimos conhecedores de nossos mitos e ritos, e prontos para publicarem seus  achados nos renomados journals de suas respectivas áreas acadêmicas. É bem verdade que ainda são raros os movimentos auto-etnográficos aqui na nossa provinciana e colonizada academia, para quem as artes e artimanhas da metrópole parecem sempre mais sedutoras. 

Luzes piscam. Os refletores revelam, no centro do palco, uma mulher alta, negra, em pé, de costas para a platéia, com o braço direito estendido bem longe do torso, segurando um longo boa de penas negras – sinédoque de uma cortina que não existe naquele palco. O que estou fazendo? Etnografia da performance? Grafia da “cultura” de um show de transformismo? Quais são as crises que este texto tem em relação à representação da alteridade?

O fantasma do “lexicon” da Marcia Siegel me aparece comandando uma escrita atenta às observações diretas das coisas na cena. Vale a pena anotar tudo que vejo. Revejo o vídeo umas dezenas de vezes. Ele me revela coisas cuja objetividade é uma falácia, pois, no mínimo, estão agora submetidas ao enquadramento (framing) e falhas dessas bugigangas eletrônicas: filmadoras (uma analógica que já fez o favor de morrer e outra nova que me custou os olhos da cara),
vídeo-cassetes (três: um apenas para rebobinar, outro dublo para copiar, e um terceiro para acoplar à nova filmadora) e computadores (um novo em folha que tive a prudência de não conectar à Internet para não correr o risco de vírus e um laptop de apenas três anos que, depois de uma peregrinação por quatro oficinas na tentativa de consertá-lo, também já morreu). “Acreditar na objetividade da descrição de cenas é uma falácia”, gritava irritado o Mark Franko na direção da Marcia Siegel, em franca oposição ao “lexicon” dela, ao ser argüido durante o concurso que prestava (e perdeu) para uma vaga de professor assistente no curso de Estudos da Performance na Universidade de Nova York. 
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     Procuro em Maya Deren, Clifford Geertz, James Clifford, Lila Abu-Lughod, José Muñoz, Marta Savigliano e Richard Fung, fundamentos teóricos para uma etnografia auto-reflexiva que enxergue uma inexorável intersubjetividade dentro do que escrevo. Procuro fundamentos  epistemológicos para uma etnografia autocrítica que possibilite a articulação de minha voz assumidamente queer a escutar atentamente as vozes de outros viados. Quero ouvir as particularidades desses viados e evitar generalizações. Escrevo com cuidado e apego ao invés de distância. Prefiro participar a me distanciar.


     O piscar das luzes parece seguir o ritmo das “cadeiras” de Baga que, por sua vez, parecem conectadas às batidas marcadas de “New York, New York”. A voz gravada de Liza Minelli grita o nome da cidade que não dorme, enquanto o queixo de Baga treme no “Yoooooooooooork”. Freqüentemente, puxa os cantos da boca para baixo numa máscara de teatro trágico greco-kabuki. Na cabeça, por cima duma curta peruca ruiva, equilibra, com elegância, meio qüenta. Será também como o turbante com frutas, o tutti-fruti hat, da Carmen Miranda? No início do filme Bananas Is My Business, a cineasta Helena Solzberg compõe, em passageiro delírio ficcional no interior de seu historiográfico documentário, uma alegoria de Carmen como a representação de alguma Nossa Senhora do interior agrícola de Portugal. Sua imagem, com seu indefectível gestual de mãos e braços em pose à frente do rosto, projeta-se como sombra enorme na parede da igrejinha do povoado, provocando romarias. E assim, sobreponho as imagens da santa aureolada com as de Baga esplendorada.

Apontando para cima, a mão direita treme nos agudos da canção. “To make a brand-new start of it, New York, New York”. Sua boca “pronuncia” bem cada palavra. Seus grandes cílios postiços tremulam também nos agudos. Nas mãos, luvas pretas estão cobertas de prateado: anéis e pulseiras em profusão combinando com os longos brincos de strass. O microfone permanece no pedestal. Sem nunca se distanciar dele, sua dublagem é pontuada por braços e mãos que apontam para um lado e para o outro, elevam-se e abrem fantásticos panoramas de seu vestido prateado: tubinho longo com fresta traseira dos pés até a altura das coxas. O movimento dos brilhos da saia me hipnotiza e desço com o visor da câmera até os sapatos. Black stiletto shoes. Scarpins pretos altíssimos. High heels.
“Obrigado, Bahia! Obrigado a todos vocês pelo carinho e pelo respeito. Emocionado estou de poder, mais uma vez, dizer a vocês que eu sou homem, não sou mulher.” 
 Suspension of disbelief. Suspensão da descrença. A quebra brechtiana da ilusão/mentira da performance. Bagageryer é André Luiz Souza e Silva.
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Apenas, essa personagem é meu instrumento de trabalho. Através dessa mulher, muito bem vestida, muito bem calçada, muito bem maquiada e muito disciplinada, eu venho representando cada um de vocês em todos os palcos por onde eu passo. Estou mais feliz ainda por poder hoje comemorar 18 anos de carreira. Não poderia deixar de agradecer ao Projeto Pelourinho Dia e Noite, na pessoa da Doutora Tânia Simões, Lucrecia e Andréa Meyer. Cadê os aplausos para essas mulheres maravilhosas? Eu quero dizer a vocês que há 18 anos eu vivo no palco. Aqui eu nunca me sinto sozinha. Para comemorar e agradecer, aqui estou. Com quem nesses anos me confortou, me estimulou, me produziu, me maquiou, vocês, os cenógrafos, figurinistas, maquiadores, cabeleireiros, diretores, meus queridos “baguitos”, amigos e mestres da minha vida, sem vocês nada seria possível. Esse espetáculo, ele é feito porque nesses 18 anos de carreira eu aprendi e passo adiante amor, profissionalismo, humildade e respeito. E dizer a vocês que certamente a coisa mais... a impressão é a coisa mais forte que tenho nesses meus 18 anos de carreira, foi ter conseguido trazer para esse espetáculo um pouco daquela mulher que foi minha musa inspiradora. Então, através do trabalho da cantora Maria Bethânia, eu venho aprendendo o meu ofício.

Hagiografia e/ou Pedagogia Lésbica? Pergunto.
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A disciplina e a ética, e dizer a vocês que, como ator transformista, eu conquistei todos os títulos, todos os grandes prêmios destinados à categoria. Como ator, fiz teatro, televisão e cinema. Com meu trabalho, consegui o carinho, a atenção e o respeito do nosso grande intelectual, compositor e cantor Caetano Veloso, que foi na Boate Holmes assistir o meu espetáculo. Com esse mesmo trabalho, eu tive a honra, através de Marcio Meirelles, de dividir o palco do Teatro Castro Alves com a cantora Maria Bethânia.

     Eu entreguei o prêmio de melhor ator a Frank Menezes e Maria Bethânia entregou o prêmio de melhor atriz à atriz Iami Rebouças. É com esse mesmo trabalho, com essa mesma disciplina que eu tenho também conseguido conquistar o carinho, a atenção da cantora Ivete Sangalo que gentilmente hoje me tem como artista, que ela sabe que é difícil vencer. Eu venci na Bahia. Mais importante do que todas essas personalidades é o respeito, é o carinho que eu tenho de vocês... porque eu sou um artista que não tem empresário, não tenho produtor. O meu empresário, os meus empresários são vocês. São vocês que divulgam meu trabalho, são vocês que pedem às casas noturnas, aos espaços: “Tragam a Bagageryer! Ela é tão boooooa!”. E aí eu venho trilhando por todos os palcos da Bahia, todas as casas gays, todas as boates, eu trabalho. O Aeroclube Plaza Show, Bar Âncora do Marujo, Boate Yes!, Boate Festa, Vera maravilhosa, uma grande empresária, uma grande amiga. Então, feliz de poder, graças [image: image20.jpg]


a Deus, olhar, pedir a deus e só agradecer, nada a pedir, só agradecer e principalmente que Ele dê vida e saúde aos meus grandes amigos, as pessoas que me ensinaram a ser a pessoa que eu sou hoje. A vocês que estão na platéia, alguns em casa, mas isso vem do coração. (Mão no Peito).



Porque nesses meus 18 anos, eu só tirei de tudo isso o melhor, graças a Deus, e, por isso, eu peço a vocês: meus aplausos, meus aplausos, porque eu não estou morta! Quero agradecer a todas as caravanas que vieram de Sussuarana, R1 e R2, Cajazeiras, o pessoal da Liberdade, do Curuzu, a todas as minhas amigas maravilhosas do Morro do Gato. O condomínio está atrasado mas elas todas estão aqui sorridentes. Mas moram no Morro do Gato, fazer o quê? Hipercard, Credicard, tudo tombado, mas elas estão no morro do gato. Oi! É de onde, São Paulo, é uma invasão, um bairro novo aqui, São Paulo é mãe? Vocês são de São Paulo mesmo? Vamos aplaudir, baianos, as paulistas maravilhosas, beijos. Para vocês que não me conhecem....oi! o meu nome. É de onde? De Paris? Passei  meus 35 anos em Paris, meu filho, foi escândalo a minha viagem, viu? Fui com  cinqüenta contos na carteira, voltei com quinhentos. É brincadeira, e ter amigos  é bom  por isso.Ganhei  a passagem, tudo de graça, foi um luxo. Realmente passei meus 35 anos em Paris, mais eu adoro comemorar meu aniversário e eu senti falta das festas,dos babados todos, mais foi gratificante, eu gostei, mas o nosso Brasil ainda ai com força, vamos ver se vai pra frente, não é? O babado ta forte. Olha esse atraque ai...

Olhando para o centro da platéia junto ao palco.

Essas duas mulheres aí, pelo amor de Deus o que é isso? Mulher é  babado, não é menina? Oh, é por isso que eu gosto. Eu quero quinhentas monas, não quero duas amapôs, porque na hora do atraque elas destroem tudo. Elas são babado! Obrigado Alan, pelas flores, Alan Alves, patrocinador, grande amigo, obrigado de coração. Mas o show não pode parar. Eu saio de cena e deixo com vocês, todos vocês, em especial para as pessoas que estão vendo a gente pela primeira vez, e para aquelas que não me conhecem, meu nome é: Muriel Gana Dannemman Laurent Néctar Bobo Neparámo Piaf Martin Bernard Pietra Von Kant Rollemberg Del Rey Perón Polansky Renault Pytzen Attovian Kwarewsky Filipelle Tower Du Glamour Taylor Vogue Valentin e Senna Buarque Veloso Jobim Casé Magalhães Imbassahy Mezzenga Berdinazzi Kennedy Lisboa Lula da Silva Bagageryer Spielberg. Cadê meus aplausos! Meus aplausos! Meus aplausos, que eu não estou morta! Querida minha família é nobre... Veloso, Jobim, é babado, não é? O babado é forte mas vamos lá. E agora, para minhas amigas paulistas, e para os meus amigos da Liberdade, Curuzu, que é um atraque, por ali assim. Vem aí a mulher que nasceu antes de tudo isso, dizendo a vocês que meu trabalho, essa arte do transformismo, ela é milenar. Já há muitos anos atrás, as mulheres não podiam fazer teatro, então, os homens faziam o papel feminino. Por isso eu estou aqui jogada, com peito e tudo de ekê. A minha mulher, de lá pra cá, olha, se o ladrão me assaltar, leva minha mulher toda, é um babado. E o bom de tudo isso, gente, que eu posso ser mulher e homem ao mesmo tempo. E esse mês que é meu aniversário, é promoção: “Leve Bagageryer para casa, durma com uma mulher, e acorde com um negão!” Ave Maria! Que emoção! Água dura, né pai?

Um bêbado manifesta-se na platéia. Bagageryer o inclui no jogo de cena: “Vou lhe dar uma 51. Santana, fique quieta!”, referindo-se a Santana, personagem alcoólatra interpretado pela atriz Vera Holtz, na novela de Manoel Carlos, Mulheres Apaixonadas, da Rede Globo. “É babado!” Retoma.
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Vamos lá! O show não pode parar. Para os aplausos de vocês, também, para Victória Principal, vem aí, o talento de um dos grandes maquiadores da terra, trabalha em todos os teatros, em todas as peças, é um grande homem e uma grande mulher. Fazendo a nossa Carmem  Miranda, eu deixo vocês na companhia da internacional: Twing Mügler.
 


4.2. INTERLÚDIO PARADIGMÁTICO:  A “CABOCA” DA CARMEN MIRANDA ME PEGOU
Baiana que entra no samba / E só fica parada /

Não ginga, não mexe / Não bole, nem nada 

Não sabe deixar a mocidade louca /

Baiana é aquela /

Que entra no samba de qualquer maneira /

Que mexe, remexe, dá nó nas cadeiras /

Deixando a moçada com água na boca /

A falsa baiana quando entra no samba /

Ninguém se incomoda / Ninguém bate palmas /

Ninguém abra a roda / Ninguém grita: /

“Oba, salve a Bahia iaiá” /

Mas a gente gosta /

Quando uma baiana samba direitinho, /

De cima em baixo / Revira o zoínho  /

E diz: “Eu sou filha de São Salvador” /

Falsa Baiana (Geraldo Pereira)
Para muitos observadores estrangeiros, o Brasil ainda suscita uma colagem de imagens exóticas que vão desde os trejeitos camps (exageradas afetações) de Carmen  Miranda até a garota (ou rapaz) bronzeada de Ipanema caminhando sensualmente sobre as areias brancas das praias do Rio. Entre essas fantasias tropicais está a do homossexual brasileiro,  indivíduo que expressa incontrolável sexualidade durante as festas de carnaval muito loucas e é bem aceito por uma sociedade que não se importa com identidades sexualmente fluidas. No entanto, em  Beyond Carnival, a primeira produção historiográfica de extenso espectro social e cultural sobre a homossexualidade masculina no Brasil, o historiador James GREEN (1999) destrói esses mitos exóticos e os substitui por um complexo quadro com muitos dos obstáculos sociais que confrontam o homossexual brasileiro.

Cobrindo acontecimentos que vão desde o fim do século XIX até o início das lutas políticas dos movimentos por direitos homossexuais na década de 1970, o livro de Green se detém nas subculturas homossexuais das cidades do Rio de Janeiro e São Paulo. Revela histórias de homens envolvidos com situações de aprisionamento e violência de rua, com proibições dentro da família, contra as hostilidades perpetradas por profissionais da área da saúde e as influências moralizantes da Igreja. Green descreve também como esses homens criaram subculturas vibrantes com redes alternativas de apoio mútuo para manter relacionamentos românticos e sexuais e para sobreviver à intolerância dos ambientes sociais. Ao documentar como parques urbanos, praças, cinemas e praias foram apropriados para encontros eróticos entre homens, Green nos apresenta o mundo da paquera urbana e da prostituição masculina dos michês e travestis.
Através da utilização criativa de registros médicos e policiais, jornais, literatura, cartas-circulares e extensas entrevistas, GREEN tece uma história fascinante. O modelo que ele inaugura no âmbito da história contamina minha etnografia. Sugere metodologias indispensáveis. Adoro a do cruzamento atordoante de literatura com notícias de jornais, por exemplo. Fico tonto e, ao mesmo tempo, centro-me no ponto certo para imaginar e escrever o texto desta Tese, des/encontro de muitos outros textos, um texto trans-vestido por tantos outros textos, oriundos de jornais atuais (espirro muito no contato com o pó de antigos documentos em arquivos públicos e celebro, com alívio, as transcrições que publicações recentes como o Homossexuais da Bahia de Luiz MOTT fazem a partir dessa fonte), literatura ficcional e ensaística, conversa de bar, coreografia, letras de música, discursos políticos, passeatas, noites perdidas/ganhas nas boates, manhãs medonhas ao sentar para escrever as primeiras linhas do texto. Poesia pura! Observações, leituras, descrições, narr/ações, meditações, desistências, pertinências, frustrações, epifanias, tombos, quedas e recuperações, tudo é/vira texto. Até que ponto é certo misturar ficção com realidade? Assim, bem preto no branco:

1) se, por um lado, a mistura é feita com a transparente admissão a priori de que se trata de uma construção narrativa absolutamente subjetiva e circunstancial, e que tem o objetivo, às vezes, humorístico de revelar/criticar uma situação injusta na sociedade e pretende, em última análise, fazer pensar sobre as possibilidades para a libertação / superação / agenciamento / overcoming do subalterno (para usar um termo muito querido para Gayatri SPIVAK 
),

2) por outro,  a mistura pode ser feita sem se revelar como tal e mantendo hermeticamente vedadas dentro do armário suas recônditas pretensões ao mais descontrolado e eurocêntrico universalismo, para implementar uma ideologia reacionária muito danosa aos interesses e programas minoritários.

Claro que na realidade nada fica tão nitidamente maniqueísta assim, e o que ocorre com esta pesquisa, por exemplo, está dentro de um continuum entre aquelas duas polaridades. Ou seja, mesmo escorregando aqui e acolá na direção de generalidades, no mínimo banais, sobre os shows dos transformistas, recupero-me do tombo vislumbrando conhecer melhor as minúcias das performances proto-drag de Carmen Miranda onde a imitação de gênero está indissociavelmente conectada ao transvestismo étnico de nação.
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Durante a segunda guerra mundial, o personagem Carmen Miranda se tornou um dos símbolos internacionais do Brasil. Nas décadas subseqüentes, homens gays no Brasil e nos Estados Unidos (para mencionar apenas as culturas em cujas literaturas críticas venho transitando aqui nesta Tese) recriaram a imagem da extravagantemente vestida Brazilian bombshell. Ao longo dos anos, inúmeras revistas musicais elevaram Carmen Miranda ao status de estrelato cult 
, ao mesmo tempo em que ela permanece permanentemente viva na galáxia dos ícones de Hollywood.

Em 2003, mais de sessenta e quatro anos depois da primeira aparição fílmica de Carmen Miranda na pele da baiana coberta de miçangas, e das imitações que seus fãs fizeram fantasiando-se de Carmen Miranda no carnaval carioca de 1939,  um ator transformista cujo nom de guerre é Twing Mügler apresentou sua versão de Chica-Chica-Boom Chic no palco do Largo Quincas Berro-D’Água, no Pelourinho (Centro Histórico de Salvador), como parte das comemorações dos 18 anos de palco de Bagageryer Spielberg.
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Twing Carmen Mügler Miranda sobe ao palco no ritmo dos tambores da introdução da música. Caminha para a frente do palco segurando a vistosa saia com a mão direita, enquanto gesticula fartamente com a esquerda. Parece-se mesmo com “a pequena notável”: baixinha mas cheia de alegre energia. Tudo brilha: os tecidos, as miçangas, a maquiagem, os altíssimos sapatos plataforma. A fantasia “estilizada” de baiana não tem a “autêntica” saia rodada com muitas anáguas das baianas que vendem acarajé (como a que está ali do lado, logo na entrada do largo). A saia é uma grande capa, presa à cintura, que vai ao chão na parte de trás, mas que nos deixa [image: image22.jpg]


ver as torneadas pernas através da abertura na parte da frente. As cores são as básicas da bandeira brasileira: azul, amarelo e verde, todas cintilantes e emolduradas por babados brancos. Caminha pela platéia durante o interlúdio instrumental.


      Na gravação antiga cheia de ruídos, a voz de Carmen está prestes a voltar, depois do interlúdio, e Twing se apressa, furando seu caminho por dentro da platéia, para voltar ao palco e ser ouvida/vista. No filme That Night in Rio, Carmen não passa por dentro da platéia, mas na própria cena, ao fundo, um coro formado por dez dançarinas (com saias longas e coloridas, como Carmen) reproduz, em uníssono, seus tremeliques. A roupa de Carmen é toda prateada, com exceção das indefectíveis frutas tropicais na cabeça. Os movimentos de mãos e braços parecem mais fluidos e variados do que os de Twing que, invariavelmente, estão sempre se projetando para fora, para o público. Os de Carmen incluem a simulação do manuseio de uma cuíca com as mãos, ou mesmo o movimento das duas mãos para o peito, para si. Twing parece conectar pontos ou poses estáticas que param, como no final da apresentação em que congela a figura fotográfica de Carmen com as expressivas mãos e o largo sorriso. Carmen nunca pára para posar. Seus movimentos escorregam num contínuo caleidoscópio de inúmeras brejeirices.
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      Em 1938, a cantora popular Carmen Miranda foi a estrela do filme brasileiro Banana da Terra 
. No filme, ela fazia uma baiana, que cantava e dançava com uma cesta de frutas, precariamente equilibrada na cabeça. De acordo com Debra Nan WALTERS 
,  a especialidade de Carmen Miranda estava no fato dela apresentar uma persona única e consistente. Carmen escolhia cuidadosamente específicas maneiras de se vestir, maquiagem, maneirismos e assuntos. Com estatura pequena e feições avantajadas, características exageradas e melhoradas por indumentária e cosméticos, ela parecia estar sempre pronta para uma festa a fantasia ou o próprio carnaval. Pequena em estatura mas com forte personalidade, suas escolhas recaíam sobre saias longas com cores vibrantes, sapatos plataforma e altos turbantes. Os turbantes eram uma idealização do que as mulheres na Bahia usavam, panos amarrados na cabeça para facilitar o transporte de cestas e bandejas. Com o passar do tempo, essa decoração da cabeça virou um método de autoparódia, cada vez maior, mais alto e mais ridículo. A dinâmica de sua indumentária atraía o olho para determinadas partes do corpo, principalmente o rosto, as mãos e os quadris. Olhos grandes e expressivos, uma boca larga e cheia de dentes,  tudo era emoldurado por turbantes e uma enorme quantidade de bijuterias. Sobrancelhas feitas,  cílios postiços e batom vermelho chamam atenção para o rosto. Muitas pulseiras e garras de unhas vermelhas atraíam o olho para as mãos que,por sua vez, se posicionavam perto do rosto ou nos quadris. 
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A cintura nua, saias com pedaços tirados nos quadris e uma abertura no lado ou na frente, realçavam a parte da anatomia mais comumente associada à marcação de ritmos. As fantasias eram feitas com tecidos para festa: lantejoulas, lamê, penas, babados, rede, flores artificiais, etc. As cores eram utilizadas de forma dinâmica. Roxo e verde, rosa-choque e preto, e vermelho e verde eram algumas das combinações mais chocantes. As ações que acompanhavam suas canções eram danças: sacudia os quadris, tremia os ombros e movimentava as mãos em inúmeros círculos.


    De volta à época do filme Banana da Terra, logo depois da estréia, durante os três dias de carnaval que antecedem a quaresma, centenas de homens saíram para as ruas do Rio de Janeiro, vestidos de baianas, com as longas e rodadas saias e os limpíssimos turbantes das famosas mulheres da Bahia: a paródia da paródia que Carmen Miranda havia feito da baiana.

A prática do transvestismo já fazia parte do carnaval há muito tempo, assim como a apropriação da indumentária afro-brasileira da baiana por brincantes carnavalescos não tinha nada de novo. A diferença naquele ano de 1939 estava no fato de que aqueles brincantes não eram os mesmos homens casados vestidos de mulher, exibindo jóias e bordados emprestados pelas irmãs, mães e namoradas, esbaldando-se nos três dias de folia. Aquelas coloridíssimas personificações da mais famosa cantora popular da década com suas estilizadíssimas eram, sem dúvida, como sugere James GREEN (1999) 
, mais do que transgressões carnavalescas do gênero masculino, comuns naquela época. Aquelas falsas baianas à la Carmen Miranda macaqueavam festiva e subversivamente tanto o comportamento normativamente genderizado do feminino como o próprio transvestismo tradicional, típico do carnaval 
.

Se por um lado alguns homens podem tentar atingir imitações perfeitas de mulheres glamourosas e belas, outra forma de transvestismo (cross-dressing) durante o carnaval contém um elemento de brincadeira e paródia, menos destinado a iludir e mais interessado em imitar e exagerar o feminino. É comum se encontrar nas ruas das cidades brasileiras no carnaval, homens vestidos de noivas grávidas ou mulheres fatais com seios e bundas enormes. O ápice da performance camp/bicha no carnaval brasileiro tem sido as múltiplas variações das imagens de Carmen Miranda vestida com as rendas e badulaques das baianas. A indumentária das baianas, que inclui turbante, barriga de fora, e as ondulantes camadas de saias e anáguas, tem sido um elemento importante dos cortejos carnaval de rua desde o começo do século XX. Os homens já se vestiam com essa indumentária no carnaval mesmo antes da estréia do primeiro filme de Carmen Miranda onde ela se veste de baiana em 1938, mas as bichas rapidamente captaram o elemento camp da representação que Carmen fazia da baiana, com excessivas quantidades de bijuterias e turbantes ecleticamente decorados. 

James GREEN (1999) adverte que a exagerada replicação  por homens transvestidos da apropriação da baiana por Carmem Miranda, isto é, a imitação de uma imitação, acaba apagando os elementos afro-brasileiros da performance. A paródia da paródia, ao tempo em que representa o ápice do camp, deixa de enxergar suas próprias origens. Assim, os imitadores de Carmem Miranda terminam eliminando as raízes de sua criação similarmente imitações camp de mulheres, com fantasias exageradas, partes do corpo excessivamente acolchoadas e trejeitos hilários, em última análise, podem reforçar os estereótipos de gênero tradicionais, diminuindo ou apagando a efetividade da paródia como crítica de normas sociais rígidas.
4.2. EPISTEMOLOGIA E DISCIPLINA – A MINHA E A DELA!
Encontro em James Clifford os tais dos fundamentos epistemológicos para uma etnografia auto-reflexiva e crítica, que exponha a inescapável intersubjectividade entre a articulação da minha voz e a das vozes de outros viados no que escrevo.
[...] muita gente tem uma coisa assim com Mott, mas eu acho que para a classe gay ele merece todos os méritos. [...] Ele tem um problema que ele quer que o gay saia com uma faixa na testa dizendo: “Eu sou gay”, de cor de rosa, um abacaxi na cabeça. Mas, só que tudo tem a família, tem o trabalho, e o mundo é preconceituoso mesmo. Embora todo mundo ache que não, como a menina falou, a Rafaela, é tudo mentira, cena. Eu faço essa festa agora, meu pai, o Miss Brasil 
. Eu vou nas empresas e o pessoal fala: “Não trabalho com esse público não. Não dou não. É gay? Não!”. Tudo por causa dessa palavra. Você vê, a coisa é tão forte. Inclusive, eu mesmo que faço, eu abrevio... 

A princípio, detenho-me na questão da escrita, antes mesmo de desenvolver quaisquer considerações acerca das acepções de observação participativa e os conceitos sobre textos culturais (excelentes meios de interpretação) que utilizo tão corriqueiramente nesta tese. De acordo com James CLIFFORD (1986) 
, a escrita etnográfica não tem mais uma dimensão oculta e marginal e se tornou central para o que os antropólogos fazem durante o trabalho de campo e depois. O fato de que não tenha sido, até recentemente (nos anos oitenta), retratada ou seriamente discutida reflete a persistência de uma ideologia que alega transparência de representação e imediatismo de experiência.  A escrita etnográfica ficava, assim, reduzida ao método: fazer boas anotações no campo, mapear detalhadamente as informações, escriturar os resultados. A escrita etnográfica é mais do que isso.
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Entendendo cultura como a composição de códigos e representações seriamente contestadas, acompanho Clifford ao assumir que o poético e o político são inseparáveis e que a ciência está dentro e não acima dos processos históricos e lingüísticos. Os gêneros da literatura e da academia se interpenetram e a escrita de descrições culturais é adequadamente experimental e ética. Os processos literários – a metáfora, as figuras de estilo, a narrativa – afetam as maneiras em que os fenômenos culturais são registrados, desde as primeiras linhas escrevinhadas das observações até a conclusão do livro, e as maneiras como essas configurações “fazem sentido” em determinados atos de leitura. A exposição de minhas dificuldades para d/escrever as cenas dos transformistas, suas ações e movimentos, indumentária e iluminação, palavras e melodias; minhas constantes crises com o computador, ou seja, meu interesse em exibir a própria manufatura e retórica do texto serve para reforçar  a natureza artificial e construída dos relatos culturais. 
Fernando – Agora, o transformismo, de certa forma, induz a uma atmosfera assim carregadamente erótica por causa da transgressão do gênero. Então, vira a pimenta malagueta da sexualidade dita normal, heterossexista. Você vai ter uma drag queen na festa para incitar os ânimos eróticos. Não tem esse lado da putaria? 

André Luiz (Bagageryer) – As pessoas já contratam querendo isso, mas, de imediato, já corto. Não faço! Esse trabalho eu não faço. Se quiser uma drag queen, contrate fulano de tal. Eu tenho esse pé no chão e perco muito trabalho por isso. Não sei fazer. Eu tenho que entrar dublando a música. Mas se você me contratar, me der 200 reais, que é o cachê que eu cobro, para chegar no seu aniversário dando escândalo, brincando com A, brincando com B, que eu fui caso de B, que ele marcou comigo e não apareceu, então não sei fazer. Agora se me der um som para eu botar cedesinho, entrar dublando qualquer canção, aí pode ser onde for, do Morro do Gato ao Caminho de Areia, ao Vale das Pedrinhas, aonde for, eu faço meu trabalho. Fiz agora, recente, no Banco do Brasil. O povo achou que seria essa coisa da chacota, mas com a minha performance, quando eu pego o microfone, eu [image: image26.jpg]


coloco eles [sic] no lugar deles, entendeu? Aí pronto, eles ficam loucos, porque é diferente. Eles não têm acesso ao nosso trabalho. Quando vêem é pela televisão. Aí englobam tudo: prostituição, droga, tudo e essa coisa da chacota. Quando vêem um artista sério, que dá esse distanciamento... Eles vêm muito brincar, para pegar, para agarrar, beijar, aí eu já me distancio deles, entendeu? Então, isso já choca, aí eles passam a respeitar. Então, assim, eu agora na cabeça dessas pessoas eu sou um referencial. Onde eles estiverem, alguém falando assim de gay, de drag, vão dizer: “Ah não! No Banco do Brasil, esteve um rapaz assim, assim, muito profissional”. É como eles dizem: “Você é muito bom, mas você é muito rápido”. Eles queriam o quê? Qualquer outra pessoa que eles contratassem ficaria horas e horas na festa dando pinta, entendeu? Eu dublo duas canções, falo o que tenho que falar e [estala dedos] vou-me embora. Eles guardam aquela imagem e esse lado do profissional. Aí pronto, limpa de imediato tudo aquilo que eles têm de ruim com relação...

O condicionamento histórico da etnografia revela-a mais como uma invenção do que propriamente uma representação de culturas. A palavra ficção como está sendo utilizada no campo da teoria textual mais recente perdeu a conotação de falsidade, de alguma coisa meramente oposta à verdade. A palavra ficção revela a parcialidade das verdades histórico-culturais, em suas sistemáticas exclusividades. As escritas etnográficas podem ser chamadas de ficção no sentido de serem uma coisa construída e estilizada, que é o significado principal da raiz da palavra latina fingere.

Uma das críticas mais politizadas à teoria antropológica pode ser brevemente resumida como a rejeição ao visualismo. CLIFFORD 
 relata que Walter J. Ong, entre outros, em estudos realizados em 1967 e 1977, compreendeu como os sentidos são organizados hierarquicamente em diferentes culturas e épocas. Ele argumenta que a verdade da visão em culturas letradas do ocidente predominou sobre as evidências de som e interlocução de tato, cheiro e gosto. Sempre estranhei o fato de que diferentemente da literatura de viagem as etnografias que já li até hoje raramente fazem referência aos odores tais como, cheiro de comida, odores corporais dentro de transportes coletivos, manuseio de perfumes em rituais sagrados. As metáforas predominantes na pesquisa antropológica têm sido: observação participante, coleta de dados e descrição cultural, os quais sem exceção pressupõem uma perspectiva externa olhando, objetificando ou “lendo” uma dada realidade. São muitas as conseqüências de se colocar fatos culturais como coisas observadas ao invés de, por exemplo, ouvidas, inventadas em diálogos ou transcritas. Acompanho o argumento de  Frances YATES (1966) 
 que afirma ser a imaginação taxonômica ocidental fortemente visualista por natureza, constituindo culturas como se elas fossem teatros da memória ou arrumações espacializadas. Numa polêmica semelhante a essa discussão contra o “orientalismo” Edward SAID (1978) 
 identifica persistentes tropos através dos quais europeus e americanos visualizavam e ainda visualizam as culturais orientais e árabes. O oriente funciona como um teatro, um palco sobre o qual uma performance é repetida, para ser vista a partir de uma perspectiva privilegiada.
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Fernando – Você tem consciência, uma coisa assim auto-referente, em relação ao seu nível de informação, você fala que lê jornal, você dá a fonte, inclusive. Aí você tem um tom, digamos, muito militante no sentido da interação homossexual com relação aos direitos, com relação ao avanço desses direitos na mídia na referência à novela. Eu tenho acompanhado isso com muito afeto e com muita admiração, porque é coisa que gosto muito de fazer dentro da sala de aula, esse papel assim meio de animador de programa de auditório.
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André Luiz (Bagageryer) – É assim, fora do personagem. Você está em casa... Você está assistindo um show hoje, aí eu falei: “Ah! Heloísa 
 isso, isso e isso”. Aí você está em casa assistindo a novela, de imediato, passa a Heloísa, você vai lembrar do que eu falei, entendeu? Quer ver uma coisa séria? O meu carinho por Bethânia é muito grande. A Bahia toda sabe. Então, a Maria Bethânia está no canal 2 
 dando entrevista, esse telefone não pára. Se uma pessoa muda [de canal] e vê Bethânia [segura telefone imaginário ao ouvido]: “Bagageryer, Bethânia está no 2!” Aí, eu já ligo [o televisor]. Daqui a pouco, já toca outro e por aí vai...
Para SAID, o oriente é “textualizado”; suas múltiplas e divergentes histórias e situações existenciais são coerentemente tecidas como um corpo de signos ou sinais suscetíveis a leituras virtuosas. Esse oriente, ocultado e frágil, é amavelmente trazido à luz resgatado no trabalho do pesquisador de fora. O efeito da dominação nesses arranjos espaço-temporais (não limitados ao orientalismo propriamente dito) é que eles conferem ao outro uma identidade distinta, ao tempo em que também oferece ao observador todo poderoso em seu conhecimento absoluto uma perspectiva pela qual ele possa ver sem ser visto, ler sem interrupção.
Uma vez que as culturas não são mais pré-figuradas visualmente – como objetos, teatros, textos – torna-se possível pensar numa poética cultural que seja uma interação de vozes de proferimentos posicionados. Num paradigma discursivo em lugar de um paradigma visual, as metáforas dominantes para a etnografia se distanciam da observação do olhar em direção a uma fala (e gesto) expressivos. A voz do escritor está em todos os lugares da análise ao mesmo tempo em que a localiza e a retórica objetiva e distanciante é abandonada. Assim, os elementos evocativos e performativos da etnografia são legitimados. O problema poético crucial para uma etnografia discursiva torna-se como atingir por meios escritos aquilo que a fala cria, e fazê-lo sem simplesmente imitar a fala.

Interesso-me particularmente por relatos reflexivos sobre o próprio trabalho de campo, por exemplo, onde fica registrado o discurso dos informantes assim como o do etnógrafo; uma etnografia, portanto, que encene diálogos e narre confrontos interpessoais. Essas ficções de diálogo têm efeito de transformar o texto cultural (um ritual, uma instituição, uma história de vida) ou qualquer unidade de comportamento típico para ser descrito ou interpretado em sujeito falante, que vê, e é visto, que escapa, argumenta e devolve a curiosidade da investigação etnográfica. Como BAKTHIN (1984) mostrou, os processos dialógicos proliferam em qualquer espaço discursivo complexamente representado como por exemplo o espaço da etnografia, ou no caso de BAKTHIN um romance realista. Muitas vozes clamam para se expressarem. A polivocalidade era contida e manipulada nas etnografias tradicionais através do expediente de dar a uma voz a função autoral onipresente e às outras vozes o papel de fontes, informantes, para serem citados ou parafraseados. Uma vez que o dialogismo e a polifonia são reconhecidos como modos de produção textual, a autoridade monofônica é questionada, revelada como sendo característica de uma ciência que alega representar culturas. A tendência para especificar, histórica e intersubjetivamente, os diversos discursos reelenca essa autoridade e nesse processo altera as perguntas que fazemos nas descrições culturais.
Sinto-me inclinado a concordar com CLIFFORD 
, quando diz que à medida em que a poiésis complexa e plural da etnografia se torna mais aparente e politicamente carregada, as convenções começam, pouco a pouco, a desaparecer e passamos a enxergar os bastidores. A partir do momento em que os “informantes” começam a ser considerados co-autores e o etnógrafo vira escriba, arquivista e observador interpretante, podemos fazer novos e críticos questionamentos em relação a todos os tipos de etnografias. Quaisquer que sejam as formas – monológicas, dialógicas ou polifônicas –, as etnografias são arranjos hierárquicos de discursos.

André Luiz (Bagageryer) – Fabiane Galvão cantando I Will Survive 
 arrasou! O povo levantou, as senhoras cantando com ela. Foi um momento grandioso, mas por ela (se dependesse da escolha dela), ela não fazia. Entendeu? Eles não querem, eles não ouvem. Não querem ser dirigidos. Acham-se assim o rei da cocada preta. Mas, comigo não. É tudo assim. O Ney Matogrosso, elas amam o Ney Matogrosso. A melhor coisa para a gente é trabalhar com caracterizações. Um Ney mesmo é um sucesso com as senhoras. Eu não posso fazer um show que não tenha ele. A Clara Nunes, ela fez, é Andreza, fez Fred Mercury com aquele rapaz (no show dos 18 anos), mas ela também faz Clara muito bem, muito bem. Então, assim, vai de acordo com o personagem e as canções. O sucesso de um show é o repertório. Não adianta eu pegar uma Josephine Baker, Diana Ross, fazer um show assim. Não funciona. E as pessoas elas gostam de música que elas conheçam. Tipo assim: eu vou fazer um show para o povão; para o povão, eu vou fazer Titanic. Não adianta eu fazer La Vie en Rose, entendeu, pai? Então, essa é a visão, eles têm essa visão, elas não querem entender isso. “Ah, mas eu faço com uma música maravilhosa!” Minha filha, essa música não funciona. Em casa gay, em boate gay, você pode fazer tudo que o pessoal engole.
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As teorias feministas vêm causando um forte impacto nesses novos questionamentos acerca da escritura etnográfica. Debatem, por exemplo, a construção histórico-política das identidades e das relações entre self e alteridade, como também investigam as posições genderizadas que tornam todos os relatos sobre e por outras pessoas inelutavelmente parciais.
O silêncio heterossexista, ao mesmo tempo em que confirma um status privilegiado da hegemonia patriarcal, denota profundo desconforto em dialogar com a diferença. Isso me instiga e me remete a uma preocupação com minha escrita etnográfica, no sentido de não permitir, a cada produção textual, que se institua, nas sombras de minha fala, nas sombras do meu modo de viver, a dominação colonialista, o olhar preconceituoso, obrigando-me a qualquer tipo de explicação ou justificativa. 
Não desejo que minha voz reforce o voyeurismo heteronormativo baseado no tesão pelo exótico, nem que exacerbe as crises da representação. As crises da representação, que insisto em denunciar ao abordar epistemologia e disciplina, são as marcas de um declínio do pensamento ocidental, que antevejo na crítica da discussão de gênero, etnia, nação. Qualquer etnografia queer deve evitar tornar-se uma escrita presa fácil da sanha homofóbica, alimentando a curiosidade exoticista e o arsenal da violência.
� Figura 59: É babado! – Arte em Photoshop, de Makarios Maia, sobre fotografia de Bagageryer Spielberg, digitalizada a partir de vídeo de Fernando Passos. Bagageryer realizou esse show em comemoração aos seus 18 anos de carreira, em setembro de 2003.


� Figuras 60 e 61: Valéria no Projeto Pelourinho Dia e Noite. Foto: Fernando Passos.


� Figura 62: Bagageryer na comemoração de seus 18 anos de carreira no Projeto Pelourinho Dia e Noite. Foto: de Fernando Passos.


� Figura 63: Arte em Photoshop de Makarios Maia sobre fotografia de Bagageryer Spielberg (18 anos de Baga), no Projeto Pelourinho Dia e Noite, a partir de vídeo de Fernando Passos.


� Figura 64: Bagageryer na comemoração de seus 18 anos de carreira no Projeto Pelourinho Dia e Noite. Foto: de Fernando Passos.


� Figura 65: Bagageryer na comemoração de seus 18 anos de carreira no Projeto Pelourinho Dia e Noite. Foto: de Fernando Passos.


� Figura 66: Bagageryer na comemoração de seus 18 anos de carreira no Projeto Pelourinho Dia e Noite. Foto: de Fernando Passos.


� Este trecho e as falas que se seguem são o grande discurso de Bagageryer Spielberg, comemorando 18 anos de carreira, no espetáculo do Pelourinho.


� Figuras 67, 68, 69 e 70: Bagageryer tirando a peruca na Boate Festa. Fotografias de Fernando Passos.


� Figura 71: Bagageryer na comemoração de seus 18 anos de carreira no Projeto Pelourinho Dia e Noite. Foto: de Fernando Passos.


� Figura 72: Bagageryer na comemoração de seus 18 anos de carreira no Projeto Pelourinho Dia e Noite. Foto: de Fernando Passos.


� Figura 73: Colagem da imagem de Twing Mülerg sobre imagem da película That Night in Rio, intitulada Double Carmem: composição visual em Photoshop de Makarios Maia, a quem devo a formatação desta Tese.


� SPIVAK, 1995.


� Figuras 74, 75, 76, 77, 78 e 79: A pequena notável. Fotografia recolhida em GIL-MONTERO, Martha. Carmen Miranda - A Pequena Notável. São Paulo, Record, 1989, p. 29


� Mencionando apenas um exemplo, o espetáculo Beach Blanket Babylon de San Francisco, Califórnia, apresenta personagens que montam sobre suas cabeças frutas e outros objetos cada vez mais altos, festivos e cômicos, apoiados por turbantes e perucas, numa direta alusão ao visual Miranda (the Miranda look). Além de ter atraído uma enorme platéia gay, em seus mais de 20 anos de existência, o espetáculo tornou-se muito popular com todos os tipos de público. A Cidade de San Francisco até já nomeou uma pequena rua em homenagem a essa revista musical de humor altamente camp/bicha.


� Figura 80: Carmem Miranda no filme That Night in Rio, produção da 20th C.-Fox, 1941. Produção de Darryl F. Zanuck. Figura 81: Twing Mügler/Carmen Miranda, Pelourinho. Foto: F. Passos.


� Figura 82: Twing Mügler/Carmen Miranda, Pelourinho. Foto: F. Passos.


� Figura 83: Cut-out da Pequena Notável, vendido como souvenir em Nova York.


� Banana da terra é um tipo de banana grande, muito comum no nordeste brasileiro. Nesse filme, Carmen Miranda apareceu, pela primeira vez, vestida de baiana (fantasia que se tornaria sua marca registrada) cantando O que é que a baiana tem?, de Dorival Caymmi. O filme estreou no Cine Metro-Passeio no centro do Rio de Janeiro, no dia 10 de fevereiro de 1939, poucos dias antes do carnaval daquele ano.


� WALTERS, Debra Nan. Hollywood, World War II, and Latin America: The Hollywood Good Neighbor Policy As Personified By Carmen Miranda. Thesis presented to the Faculty of The Graduate School, University of Southern California, in partial fulfillment of the requirements for the degree Master of Arts (Cinema), January 1978.


� Figura 84: Imagem do filme The Gang’s All Here (20th C.-Fox, 1943), colhida da capa do livro Bananas, Beaches and Bases, de ENLOE, 1989.


� GREEN, 1999, p.1


� A popularíssima canção Falsa Baiana, de Geraldo Pereira, mais recentemente imortalizada nas vozes de Gal Costa e Caetano Veloso, gravadas separadamente, distingue a falsa da verdadeira baiana pela habilidade desta última de sambar de tal forma que todo mundo ficava doido de desejo por ela. Já a falsa baiana não provocava esse tipo de resposta. A ambigüidade da mistura de gêneros durante o carnaval e os prazeres eróticos produzidos pelo conhecimento de que um homem está vestido como uma mulher sexualmente provocante estão, na cultura brasileira como um todo, e mais especificamente na festiva cidade do Salvador, dando forma aos contornos contextuais que permitem a persistente permanência da arte do transformismo nas noites soteropolitanas.


� GIL-MONTERO, 1989, pp. 152-153


� Concurso Miss Brasil Gay, que ocorre a cada ano e escolhe o gay mais miss do Brasil.


� Neste capítulo onde escrevo sobre as performances públicas de Bagageryer Spielberg, opto por incluir trechos de entrevista que conduzi em sua residência, em 20 de julho de 2003, na concepção de que André Luis também é uma performance. Todas as falas de Bagageryer que aparecem neste sub-capítulo são de André Luiz, colhidas nessa entrevista. Sua voz ecoa a minha alteridade. Assim como a de outros, como nós.


� CLIFFORD, 1986, p. 2


� As fotografias inseridas nas falas de Fernando Passos e André Luiz (Baga) foram digitalizadas por Makarios Maia, a partir de captação em vídeo feita por Aroldo Fernandes (Figuras 85, 86, 87, 88 e 89).


� CLIFFORD, 1986, p. 11


� Idem, p. 12


� SAID, 1978.


� Heloísa era o nome da personagem interpretada pela atriz Giulia Gam na novela Mulheres Apaixonadas, escrita por Manoel Carlos, da Rede Globo, em 2003. A personagem ganhou notoriedade pela forma obsessiva de amar e sua participação nas reuniões do MADA – Mulheres que Amam Demais Anônimas.


� TV Educativa em Salvador.


� CLIFFORD, 1986, p. 17


� Música de Glória Gaynor, ícone da música pop de grande popularidade entre os gays. Informações sobre a música e a cantora foram colhidas na Internet em 20 de agosto de 2004, no site < http://gloria-gaynor.letras.terra.com.br/letras/63540/>


� Figura 90: Bagageryer sem peruca na Boate Festa. Foto: Fernando Passos.
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